
Ano XIV   Ano XIV   n° 4042n° 4042 – 28 de janeiro 2011 – 28 de janeiro 2011

S O L I D A R I E D A D E

SOS – Petrópolis Donativos
Banco do Brasil

Ag. 0080-9 / C.C: 76000-5

PMP - Caixa Econômica
Ag. 1651 / Op. 006 

 C.C: 90-8

Depósitos:

SOS – São José do V.R. Preto
Banco do Brasil

Ag. 0080-9 / C.C: 77000-0
SOS – Areal

Banco do Brasil
Ag. 2941-6 / C.C: 15708-2

Contraf e bancários da Região Serrana 
juntos em nova Campanha de solidariedade

Ontem, a Contraf-CUT, a Federação dos Bancários do Rio e 
Espírito Santo, a Fenae, Seeb-Rio e representantes dos sindicatos dos 
bancários de Petrópolis, Nova Friburgo e Teresópolis (os três muni-
cípios mais atingidos pela tragédia), participaram da reunião no 
Sindicato do Rio de Janeiro, para traçar a estratégia de uma nova etapa 
da campanha de solidariedade às vítimas das enchentes e desliza-
mentos provocados pelas chuvas, que deixaram mais de 830 mortos 
(inclusive familiares de bancários) e mais de 540 pessoas desapare-
cidas na região serrana fluminense. As ações preveem ajuda específica 
aos bancários e suas famílias e a toda a população atingida, sobretudo 
as mais pobres.

Enquanto os sindicatos locais concluem um levantamento mais
preciso sobre as necessidades dos bancários atingidos, a Contraf-CUT está solicitando uma reunião de emergência com os 
seis maiores bancos que operam na região serrana atingida (Banco do Brasil, Itaú, Bradesco, Santander, Caixa e HSBC) 
para discutir novas formas de ajuda às vítimas da tragédia.

Uma inciativa super positiva foi colocada pelo presidente da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro,"Vamos solicitar dos 
bancos a antecipação da PLR dos bancários daqueles municípios, não apenas para que disponham de mais recursos para as 
necessidades imediatas, mas também como uma forma de ajudar a recompor as economias locais duramente atingidas", 
afirmou Cordeiro. 

A Contraf-CUT reivindicará ainda que a ajuda aos bancários seja estendida aos trabalhadores terceirizados, em especial 
vigilantes e pessoal de limpeza que trabalhavam dentro das agências bancárias, também afetados. E também ajudar a 
solucionar outros inúmeros problemas levantados pelos sindicatos fluminenses, como a pressão de bancos para a reabertura 
imediata de agências sem condições de funcionar e sem segurança, o fim da transferência de bancários para trabalhar em outras 
agências, sem que haja necessidade, e o fim das exigências de cumprimento de metas e venda de produtos a uma população 
traumatizada e sem recursos. 

O presidente do Sindicato da nosssa base, Luiz Cláudio Rocha e o diretor Luis Cláudio Rosa foram os representantes 
do Município na reuinão.   Veja a matéria na íntegra em nossa página
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